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fX-* SBMÎ TRE DE l 8 4 7 . 

Sajicrc auJc 

nORAT. SF. 1 . L, l . " 

.-fcXxKMlft 

frtt. 

'OURO PRETO. 

IMPAICIAL DE B, X. PlNft.DE SoCli» 

•84?. 

<•* » i 

fiL-vi 

m 
V**» 

•V-af 

<*<*>*M5 
S********* 
•St»***-'!! 

• ti 
tH 
ar-*? 

«sé**** 

••HÍ 

•9t»í 

*5e*< 

• *ülXi ***** 





A'S 

RELAÇÕES DOS ASSIGJN ANTES 

DO 

&3(fiI&t&A\l»(&!& Q f 92HIB (D 
v 

^t-BUGADAS COM OS IfÜMlüüS i$ I 3 j DESTA FOLlUÍJ 

V. 
^ Í Illustrímmas Senhoras 

7O8 D; Maria Jozef3 de Avelar 
•yCMJ D. Tuercaa Jo.efiaa da Goata 

. [ Carmo 

. I S. Domingos} 

71O 
7 l t 
712 
715 

7*4 
- • 5 
716 
7*7 
71» 
7iQ 
720 
7»! 
7-9 
fs.3 

O* IIlustríssimos Senhora 

Alexrandre Duarte de Lacerda .- ., , 
Alfcxrandre Gomes da Silva . . . ' „ . 
Francisco de Paula e Silva (Padre*, . 
Honorio Augusto José Ferreira Armond . 
João Antônio Xavier 
Joaquim Cândido de Oliveira ( Vigário ) 
José Kugenio Teixeira Leite ( Ter». Cor. ) 
José Maria tino de Moura (Major) . , 
Luiz de Almeida Garvathaes Cabra. . . 
Marcellino Ferreira da Fonseca . » » 
Melchiades Pereira dos Santos (.Padre) . 
Miguel Archanjo Torres . . (Vigário) 
Ponciano Leite de Gerqueira ( Alíeres) 
Siuoplicia Ferreira da Fonseca » . ' 4 . 

Rio do Peixes 
Diamantina. 
Bilitn. 
Barbacena 
Machado. 
Barra. 
Paraliyba. 
Curimatahy. 
Rio Pardo* 
Parahyba. 

IBarra. 
Paracalú. 
Barbacena.' 
Paxahyua. 

* 





O Recreador Mineiro. 
PERIÓDICO L1TTERARIO. 
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1,* DB JANEIUO ms Í847. R. 4'*> 

DE 

6>MES FREIRE D*E ANDUÀDA, 

CONDE DE BOBADELL.l. 

Não chegarão a nossa» ma-õa noti­
cias . «-'lie esperávamos para eoneere 
tar a biographí i do - illustre varaõ , 
cujo retraio damos1 hoje a nossos 
assignantes ; prorr.e liemos porem oc-* 
copar a» coltimnas da nossa folha aínn 
da _ com aijiieflas que obtivermos 
servindo.nos hoje as memórias de 
Pizarro. 

,, Deixando Gomes Freire de An-
drada os estudos na universidade de 
Coimbra, a jue o havrão applicado 
os paternos desejos de Bernardioo 
Freire . e repudiando ' a gloria que 
delles lhe poderá proceder , pelo be­
licoso pò do Aleinlijo; abi com 93 
annos de serviço. e no de 1707 
doo pi ovas decisivas do seu valor . 

Suando as armas portuguezas proino-
aõ interesses iinperiaes com a con­

quista da Uespanha ; e ja enlaõ as 
suas acções cooseguiaõ o merecimen» 
to , o realidade de general cuja 
voz, e exercício ainda II.e nega» 
va o (empo. Ajustada a liberdade 
reciproca dos va>sallos em 1712 foi 
escolhido para diligencias itnpoilan« 
Jes do serviço -eal da Uespanha ; e 

occnpando o posto de sargento mór 
de batalha , teve a nomeação de go­
vernador do Rro de janeiro , de cu­
jo posto se Mie passou patente a 8 
de maio de 1733 ; e com elle a car­
ta de conselho de S. M. na mesma 
data. ( 1 / 

,, Como 1. a Capitão general Ic* 
giíimo, principiou a commandar ai 
capitania pela posse a 96 de julho 
do mesmo anno r e commettetido-
lhe a C. R. de 4 de janeiro de 1735 
o governo das Minas lícraes r por 
auzencia ão seu proprietário André 
de Mello e Castro . seu t i o , par-
tio para aquclle dislrieto , de quo 
tomou posse a 2o, de março do mes­
mo anno , deixando a direcção dai 
praça- 80 mesíre do eampo de inr. 
fanlaria Mathins Coelho de Sousa . 
ate ihegar o mestre de campo e bri­
gadeiro José da Silva Paes , envia­
do pela corte , e authorisado su.» 
bslituto por patente da mesma data . 
em que se lavrou a sobredila C. 11. 

(1) Foi capifa» de cavallos no Alcintt-ji», 
sargento «oór de cavallaria na corlc , e des. 
se posto promovido ao ile sargento mor 
de batalha , do qual subio ao de nacslis 
de campo general professo na orilcni de 
Clnislo. A provisão de «8 de ahiil do 
1733 mandou dar a este governador, de a-
juJa de custo , os seus soldos desde o dia 
de embarque eu. Lisboa; a exemplo do 
que se praticara eoja os g<m-maiMes seus 
auUcctsçri*-:, ~ —" 
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, , Entre os muitos, e mui importan­
tes objeetos , que occu pavão os cui­
dados do soberano «obro essa capi­
tania mineral tinha lugar primeiro 
o estabelecimento da capilação . cu ­
jo systcma , julgada pelo menos im­
perfeito , fora mandado observar no 
anno de 1734 por ordens expedidas 
•o governador Mello ,' dando -se paro 
esse fim hum particular regimento: 
nas oceorrendo então Alguns óbices, 
que diíficultarlo a cobrança do di­
reito senboriel do quinto pelo sietRO-
do ordenado , foi Anilrsda «xecuta» 
Ia , pondo-a em .pratica de'dc o dia 
1, ° de julho de 17Sá. Deixando 
a Martinbode Mendonça de Pinna e 
Proenea o governo interino das Mi­
nas Goraes , sahio da wia capital a 
i 5 do merco do anno sfguinte e 
chegou 4 do Rio ée Janeiro depois 
do n*-. de maio. 

„ Como per C. R. da nS de ou­
tubro de i**3S foi incumbida ao 
governador da eapitania fluminense 
• subslituiçio do governo de S Pau -
Io por ausência do conde de Sarze 
das Antônio Luiz de Ta vara man­
dado ás novas Minas de Tocantins ; 
•sitio Andrada aquella província 
• no dia 1. ° de dexembro de 1737 
tomou conta do novo com manda­
mento , que conservou , ate se pro 
ver a capitania paulopolitana em D* 
Lui* de Mascarenhas , a quem a en 
.regou a i2 de fevereiro de 1739. 
Por e<sa separação ficou a Mathias 
Coelho do Sousa a regência do pra­
ça , como official mais graduado , 
• quem a eitada G. R. de 4 de já» 
neiro determinara a devolução do go­
verno na falta de Paes, acontecida a 
esse tempo, por «a achar na ilha de 
S. Calharina incumbido da sua for» 
tificação . e das que necessitava 0 

continente do Rio Grande de SJ 
Pedro ,* mas voltando o substituto 
da sua commissão antes do nicz de 
agosto de I7.38 continuou o go­
verno ate se resliluir o general 
no tnei de novembro de 1739. "*' 

,, Vigilante Gomes Freire de An* 
drada sobre o commandamonto das 
duas capitanias novamente sujeitas 
à s-ira uirecção , não se descuidou 
de prosegair a obra da fortaleza da 
ilha das. cobros, principiada por seu 
immcdi-ato antecessor Lnit Yahia Mon­
teiro , augtnenlando-lho o plano de 
fortificação e construindo outros for-
íins igualmente úteis para cujo 
trabalho fora rnínJado pela eortè o 
brigadeiro José. da Silva Paes. Por 
e»*i tempo levantou também a for­
taleza da Conceição : erigio na pra* 
ç-a do Carmo ( hoje terreiro do paço) 
o novo edifício para casa de resi -
dancia dos governadores correndo o 
anno dê i?43$ e (et construir o 
Ianque de lavar junto, á fonte d* 
Carioca. 

•> Nos seus apartamentos da capi­
tal para as províncias Mineraes , fi­
cou com o governo da praça, e 
seu continente o mestre dé cam­
po Mathias Coelho de Souza , em 
conformidade da C. R. de 4 de ja«j 
neiro 1C55 : e quando se oecupava 
alli no modo de providenciar os in­
teresses publicoã atalhando igual* 
mente muitas desordens de conse» 
quencia , que o dissabor da capita­
nia havia urdido entre o povo mi-* 
neiro forão-lhe manifestadas , no 
anno de 1744 * °9 novas Minas de 
Paracatu, das quaes , e do seu ter -
ritorio mandou tomar * posse preca-, 
vendo a jitrisdicçaõ do governador de 
Pernambuco. 

1 (Oslcnsor), 
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•ler hum amante , posto que tinha sido 
solicitada por hum mercador, e por hum 
almocreve. Taii loem o foi por A Bioa. 
ca , personagem grave e gorda , de pe­
quena estatura, homem de meia idade, 
carpinteiro , e avaliador do higar , que 
ordinariamente ia todos os sabbadas de 
tarde fumar o sen cachimbo á chaminé 
do hom moleiro, do qual era intimo 
amigo. Hum dia que ambos sentados* 
junto Jao lume esgotavão hum frasco de 
vinho, Biosaa rompeo o silencio cos­
tumado , pedindi» ao seu amigo Villadés 
permissão de ©u-ar pretender a mão dt* 
Lueia. Esta proposta pareceu tão es 
tranha ao moleiu», que fioou sorpreso, 
e logo tornando a s i , repeliio com po» 
l-itica as pretençõ-es do encaneoido amante, 
ii»e , sem ooiiimover-se por tão prom-
pta negativa, pegou- novamente no seu 
cachimbo, e enchendo hum copo de vi­
nho } o esgotou , entabolanJ o huma dis-
eussSo á cerca da caça das perdizes : 
MO sabbado seguinte, apresentou-se como 
de costume no moinho , e pôde jul^ 
gar-st que perdera a reooídação de soai 
mal parada pro*o-.ição por seu modo e 
ik'iima. 

Pouoo tempo depois da rejeição das 
homenagens do iiiak philosoph3 dos aman­
tes y sobreveie huma grande mudança na 
casa dó inalei 10 Huma bella herdade 
que, havia mais de hun século , 
cultivava huma mesma familia , passou 
para o poder, de lium novo posWd^r vin 
do da pjanióie de Barcelona. Este fo-. 
rasteiro, de *}5 atino-? de idade, tendo-
se oeoupado muito tempo na agricultura , 
dotado aléin disso de huma grande acti-
vidade lâde h i:n solido juiz -), e de muito 
espirito , tendo estudado na cadeira de 
agricultura de Casa ion/a-, faaia o mais 
perfeito eónlrasle oom as antigas prati­
cas de seus rotineiras predeoessores. 
Jminediatan-.ente se encheu de admira» 
ção a aldôu pelo joven e intelligente 
iuraül-ira, J. Paiçerisas, que sendo 

d» hum caracter tão festivo como ama«* 
vel t leia-se também apreciar de toda a 
gente,, e- mui bem recebido pelo seu 
visinho, oi moleiro , pai de Luoia. 

Ao principio esta sò experimentou par* 
o reeem-ihtgado hum sentimento de te­
mor em tudo dilTerente da sua habitual 
timidez. Temor que lhe infundia o mé­
rito , os conhecimento, e as elegantes 
maneiras do mancebo , que , não somen-
te se distinguia na conversação , ma» 
lambem nas menores circunstancias.) 
Era fácil de observar o sorriso em se­
us lábios , e o vivo olhar cheio de ex«» 
pressão , o q,ual ínspitoa á rapariga hu-| 
ma particular aversão *. e por isso , to­
das as vezes que o mancebo forasteiro, 
( porque este era o nome com que o) 
designarão) , se apresentava á sua vista 
fugia togo , e se - escondia Em pouco» 
tempo mudarão as coisas: Lúcia ficou) 
primeiro á porta quando o forasteiro) 

, vinha visitar seu pai, depois ficou com 
elle ao hime , e eutão o ouvia e sorria.-»* 
se •; eiiifetr, pouco a -pouco levantou os» 
olhos-,. e- attreveu se a fallai-lhe *. desor««| 
te que, apenas havia dmis mezes , quan-
do já R linda Lúcia tão selvagem , a 
que pareaia aborrecer tanto o- mancebo} 
forasteiro, etmversava com* elte com; 
tanta liberdade, e com tão pouco eniba-
raço, como com seu próprio pái. 

Tão p.)ucí> era difBcit* ver que o foras* 
teiro com toda a sua educação , intel­
igência e disiinctas maneiras , nada amava 
tanto ciií-.o a simples moleiriivha, per-* 
iloando-llie seus caprichos com a bon-* 
ilade e indulgência de hum irmão, è 
alegrando-.se de sua innocencia e ean» 
dura, cuja jovialidade era para elle 
cheia de attractivos. Depressa a solidão 
de sua casa lhe parecia ervojosa e triste ; 
a brusca sociedade de seus visinhos a 
inoommodava , e só o canto da chami.» 
né do moleiro era para elle lutni 
/'isto ttteto, pois alli achava mil eu» 
ca.it-«4. Alli também era aoade ia mai-i 
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**. miúdo PicçinO, seu lindo cão, que 
tomava sem ceremonia nem comprimen­
to , o melhor lugar na chaminé junto 
ás cnuas, como .-«e estivesse em caia 
de seu próprio dono; e o.soberbo Miolé -
gato do moleiro, se humilhava a esta 
usur|>ação, sem se encolerisar, nem se quer 
artipiar o pelo ao approxiinar-se Piccino. 

Durante três mezes , esliverão as coi­
sas neste estado ; pois se al«rum leve 
nevoeiro se alevantou , depressa o dis­
sipou o verdadeiro aíTecto e amizade 
«Por exemplo .* huma vez na feira de 
lvlanreza , pela Ascensão, tinha Lúcia sido 
incivilniente apertada na rua de S. Mi­
guel pelo braço de 1'arcerisas. Foi 
esta liuma oflensa grave, apegar do 
dilúvio de gente que impedia a passagem, 
c os empuriões qne . como as ondas , pela 
multidão se soflrem naquella estreita rua 
em tal dia. Não obstante isso, a linda 
aldeã depressa sollreti d sua companhia 
coii tanto prazer, que esqueceu aquelle 
atrevimento. Outro dia, por outro ob» 
Jacto mais serio. Tratava se do casa­
mento de huiiia parenta A linda filha do 
moleiro, seduzida pelas engraçadas pa­
lavras do pretendente que viera solicitar 
«eu pai para pedir a mão da rapariga , 
promelteu-lhe inleres-ar-se com Parceii* 
nas, primo da juella ; mas qual foi a sua 
admiração, ao ver que linha confiado 
muito na condescendência do seu amante , 
que recusou o consentimento a favor do 
rr com mondado por Lúcia , dando por úni­
ca rasão, que não participava de suas 
opiniões, e que se linha obrigado com 
outrn conourreire.' Então sentio hum 
vivíssimo despeito por ver a pouca in­
fluencia que exercia uo animo de Par. 
cerisas Duiaute alguns dias,, mostrou-
se muito triste e peiísativa . põem orno 
O pretendente por quem ella.se inicies-, 
sava , desistira da pretenção , e««la peque­
na disputa não. teve conseqüência alguma. 

As visitas do tiiaiiycbt Pa cerisas não 
çessavão , e cia fitei! ad.iuhar que a.uu-

va Lúcia, e esta tão pouco se mostra­
va insensível ás homenagens daquel-e. 
Mas ali ! tão ditosa bonança veio a ser 
perturbada por hum imprevisto furacão , e 
a innocente aldeã, esteve a ponto de 
perder a vida. 

Huma prima sua chamada Rosa, 
pela qual experimentava huma viva af-* 
feição, vinha todos os annos passar ai* 
•ruínas semanas no moinho. Era filha 
de hum commerciante de Mapreza, que a 
tinha educado com bastante esmero, ins-
trucçãu e gosto ; mas longe de mos-» 
trarrse orgulhosa com a rústica prima , 
pela superioridade que lhe dava a sua 
instrucção, amava Lúcia com inteiia 
singeleza. Era tão engraçada, seu 
semblante tinha tanta expressas, sua 
conversarão offerecia tantos encantos, 
suas maneiras erão tão seduetoras , que 
poucas pessoas , depois de terem passa-* 
do huma tarde com ella, terião notado 
que não era formosa. Desde que Par» 
cerisas visitava o moinho, a linda Lu» 
cia , que amava sua prima como huma 
irmãa, tinha duo com sigo mui ainiu-
iladas vezes : „ Quanto desejaria que 
Rosa chega-se em breve , e que ?i«»e o 
joven forasteiro! „ E agora que sua pri­
ma tinha chegado , segundo o seu cos-» 
tume, que tinha visto o joven colono, 
a pobre Lúcia daria quanto possuía no 
inundo, para que este, e sua prima se nã-j 
tivessem visto n«nca. Ambos estavão 
encarnados hum do outro e mani lesta -
vão a boa opinião que hum formava do 
outro. -*-

.Rosa elogiava sem cessar o espirito, 
a solidez de-juízo , e o exuellente ca­
racter de Pai cerisas; este da sua pane 
não ces>ava de fallar das boas qualida­
des de Rosa Era certo acha l->s jun­
tos conversando rindo e cantando, e 
parecião tao diiosos , que a pobre Lúcia, 
sentia no seu coração hum não sei 
que amargo e pezaioso Sua fronte 
perdeu a serenidade,os lyrios e lusas do 
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isnse-

«eu semblante desapparecêrão , dalido lu-i 
Sar ás palüdas violetas-

Desde então não procurou mais o en­
contro de Parcerisas , evitou a presen­
ça dô sua prima , e oecultou seu sem­
blante a seu pai «.* nío gosava mais nem 
de contentamento, nem de tranquillitla* 
d e , nem de deseanço .', amiudadas vezes 
se retirava para algum sitio solitário , 
onde podia deixar correr livremente 
suas lagrimas. 

— Pobre Lúcia/ innocetitê joven ! dif­
ícil te seria dizer a causa de tuas af-
flições, desse desassocego, e inquieta 
ção. Porém sentes que o teü coração 
está de. todo despedaçado, que hum vi 
olento combate perturba atua alma, por 
que experimentas movimentos convulsivos, 
e sentes grande trabalho em afogar teus 
suspiros. 

A intimidade de Rosa e do jóven fo«-. 
rasteiro, crescia gradualmente , existindo 
Pntre ambos hum ar de intelligencia 
que embaraçaria mais fortes cabeças do 
que a da joven e simples filha do mo­
leiro. Talvez hum occulto projecto; se 
«•oncertnva entre elles ? E era este de 
íitnr r ? . . Quem o poderia dizer á po-
l*re Lúcia ? . , Oh ! erá tal a influen­
cia de Parcerisas sobre sua prima, que 
«sstft consentio a rogos seus, permanecer 
mais tempo que o que havia promettido 
no moinho, e .rdxo obstante ter recusa­
do este favor ás impòrtunas solicitações 
de seu tio , o moleiro. 

Neste estado se acliavão as coisas , 
quando hum dia , nos princípios de julho , 
H*> duas primas sahirão ao pòr do sol para 
dar um passeio pelo campo. Depressa 
Ibrão alcançadas pelo joven forasteiro , 
hetn que a distancia da casa fde-
inasiado considerável para que Lúcia 
podesse voltar, como fazia em seme­
lhantes circunstancias. O caminho em 
que se tinlião metlido as primas , cru­
zado de viçosos prados, regados por 

vinte derramamentos de riachos de huma 
água pura Como cristal, olíerecia hurii 
delicioso passeio", semeado de mil flores 
silvestres de varias cores , e que der» 
ramavão bheirosos perfumes; é dir-se hiá 
que a natureza se tinha esmerado ètrt 
occultar seus thesouros naquélle peque­
no valle. Na verdade era impossível re­
sistir aos encantadores atti-activos deste 
sitio. Rosa, que tinha, apanhado gran­
de quantidade de flores, de cravos, ro­
sas silvestres , açücenas , e hum ramo 
de cheirosa acácia , flor que em alguns 
paizes chamão companheira de defuntos, 
pois se fazem grinaldas que se coita-
cão no araude dos cadáveres das motas que 
morrem solteiras, adiaíitou-se para Lu* 
cia com o ramalhete na mão, e pedio** 
lhe que lhe desse uma liçaõ de botâ­
nica , explicando o sentido mysti**» 
co de cada flor, segundo o uso prati*. 
cado nos campos, porque Rosa sabia 
que sua prima exa consummada nesta ar­
te. Porém a pobre Lücia , que tinha 
recusado o braço do joven forasteiro.* 
conservava-se tristemente afastada; ti­
nha apanhado hum ramo de acácia, tf 
toda oecupada em fazer huma gri-» 
nalda, guardava silencio. 

Feita esta sentou-se junto ao arroio, 
e pòla na cabeça , sem perder, nao 
obstante isso , huma só palavra da con­
versação de Rosa e do joven colono , 
que discutião sobre" a significação s.ym«» 
bolica das flores. 

Emflm Parcerisas, qlté durante a sua 
conversação não cessara de. apanhar 
quantas flores gostava no prado, tinha 
formado hum -ramalhete de açücenas. 

— Não sei , disse elle, a interpreta» 
çaê mystica que pôde dar-se á açuce» 
na na sciencia de Lúcia , porém para 
mim lie a flor que mais aprecio ; e se 
eu quizera expressar o roeu amar se-, 
gundo o uso dos orientaes , escolheria hu­
ma acucena, e com ella advogaria a causa; 



O R E C R E A D O R M I N E I R O 7$* 

do meu coraçfo. 
E depois de huma leve pausa, continuou: 
*«-. Quero ensaiar este meio. 

E hum sorriso cheio de doçura , e ex< 
prédio animou todo o seu semblante. 

O nome desta flor he açucena , e 
aquell*. a quem olferecer esta grintilda em-
bál*«mada, e receber este nren tributo de 
afftífcto, he certo que me aceita por espo­
so. Oh 1 possa a pura açucena obter-
me o amor daqnella que adoro 1 

Lúcia nada comprehendeu , mas voltou 
os olhos cheios de lagrimas, e sentindo 
ti%sier-lhe os joelhos; deixou»se cahir 
cm huma pequena elevação formada por 
lnim monta» de. relva e jtincos To­
dos os seus delicados membros tremiaõ,-
a pallidez co.brio seta semblante , e as 
lagrimas . que inundarão seu rosto , at-
tesmvaõ a desordem da sua alma e 
seus cruéis soffrimentos. Ah ! entaõ pela 
primeira vez comprehendeu a causa de 
«eus pezares , e pensou que ninguém 
era taõ infeliz como ella! 

O festivo Piccino approximou-se, e 
collocando docemente a cabeça' e as 
largas orelhas sobre seus joelhos , olhou* a 
com piedade e amor , lambendo lhe as 
mãos. -

— Ah! .tu ès mais fiel e menos cruel 
qtle teu dono! disse Lúcia; e abun­
dantes lagrimas correrão sobre a cabe*-
ça do compassivo caS, que redobrava-
as suas caricias. 

Sem embargo disso, ao reparar em 
Parcerisas que Sc approximava com sua 
prima , fez hum esforço para se levan­
tar oceultando a perturbação que em 
eua alma se passava. 

— A tua grinalda se- desprendeu , lhe 
disse em alta voz o joven coluno ; e ehe-
gando.»se a ella, tirou«-lhe a sua grinal­
da , e poz-llie sobre a cabeça, a que 
|inha feito de acucênas .- Vede pois, Lu. 

cia, continuou elle, vede de qae modo 
tornei a collocar a grinalda: naÕ ha 
mais claro espelho do que o cristal destas 
águas ao pc destes nogueiras, vinde. 

EntaS , passando o seu braço ao re­
dor delia , apezar da sua resistência , 
a apertos. Apenas chegarão «o pè do 
arrolo, quando Lúcia , voltando os olhos 
para a corrente, vio sobre a sua ca­
beça o lindo ramalhete de açücenas, o 
mesmo que elle tinha apanhado , e pelo 
qual substitui-o a grinalda* 

He impossível descrever o contentamen­
to de Lúcia , a pobre menina, cheia de 
surpreea e regosijo , cahto nos braços d» 
mancebo ; mas logo ao notar agitado do­
cemente o coração pelas mais vivas emo­
ções , e coberto o semblante de rosa* 
de pudor, fugio com modéstia de aenx 
braços, e procurou luim asylo nos de 
sua prima. As primeiras palavras qne 
ferirão os seus ouvidos , foraõ de Rosa 
que , com accento cheio de affecto e 
ternura , lhe disse em voz baixa ; 

— Ha muito tempo que eu sabia 
querida Lúcia, todos o sabiaõ comi) 
eu , e tu sò ignoravas teu amor, e « 
amor de Parcerisas para comtigo. A vossa 
união deve ser celebrada na próxima se­
mana- Para ser testemunha delia me 
tenho demorado até agora. 

A estas palavras apertou ternamente 
entre seus braços a innocente Lucia, ciijm 
olhos pèrmaneciaõ baixos, e cujas faces a», 
cendidns, animavaÕ seu bello rosto, fí 
com elfeito, oito dias depois-, Lucia esa-
va af-rlunadã companheira, a dilos.» e*--
posa do joven forasteiro. 

IPfliiWfffpfiil-^ 
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Em uma das melhores hospedarias de 
Pariz estai ão à mesa trez mancebos bei­
jos e tafues , cèlobrando, com o copo 
na mão, a despedida de vint delíes , que 
na manhãa seguinte devia partirpftra a 
província , onde ia .fazer urni rico ca» 
samente. 

— A tua noiva é bonita ? perguntou 
Jtilio , 

— Gustavo nunca a vi» , respontTeo 
Alfredo , mas o que iropo*ta isso se 
ella tem cem mil escudo» de dote í 
lt*«o não é para se favor manto de se­
da , principalmente quando se não-' tem-
de seu senão dividas ! A noiva de Gus­
tavo , que é lambem sua puma, nua 
ca «.alii» da sua província. 

— Oh ! então deve ser uma perfeita J 
provinciana , replicou Júlio. Ora oução . 
que «u *.ou faíer o seú retrato. Ella 
ê iiaMimaileira e devota ai> mesmo teiiv 
po, bastantemente acanhada, tem um 
tanto de «,impl.>ria , poiê.u muito senti** 
ineiral e desdenhosa. 

—• Biavo ! diz Allredo , vai uma-ma' 
ravilha. 

— En continuo, diz Jalio.- Tem os 
| èi grandes e chatos , as mãos grossas 
e crestadas pelo ar ; mas deve>sê atten*-
der a que ella faz perfeitamente . doces 
e os melhores, guisados caseiros. 

— Como ("m-iavo se vai encher t Quan­
tos prazeres tranqmllos e alegrias cam* 
pe»ti<e«i ! Nao ha nada melhor para a saú­
de. O loto , o jogo da bola , o bos-
ton! viva a bja vida que elle vai pas­
sar 

. _ Fora, diz Gustavo estendendo o 
seu copo. Da me ca de bebar , maldi­
to ; a tua descripçío faz-me enjoar. E* 

pagar bem caro o djtc o ter de ca­

sar com uma provinciana; dispense-trior 
portanto dos seus gracejos.' L 

— Q.ie importa ? diz Alfredo , nSo> 
se sabe que tu é* um verdadeiro leio P 

—• Um D. J o ã o , um Lovelace , ac-
crescentou Juli« , um perigoso seduetor.' 

— TJm latuo impertinente í diz com* 
voz d a r á , ©up som. penetrou atra ver-
do tabiqtre , . u *»*• pessoa- que se acha­
va na salíí viainha. 

0»s nos.0» estouvados fevantarão-se; lo-»** 
g o , correrão- a> lugar dotid.* a voz ti­
nha partido Mas lá não estava 
ninguém. 

Esta aventura tornou* o* adeose. mai9*' 
sérios dj que tin'ia sid> a conversação; 
Despedãrao-so tmfiiri* No outro dia Gus**-
tavo p»<-se a ca.ii.inhj para as terras de*" 
seu tio. ; m 

Nó- meio Ja estrada qwhrou-se-lhe* 
a sege, e foi preciso ir a pe ate à' 
primeira posta. Ahi- encontrou. Gu-tavo** 
por acuso deus cavallos , dos qoaes um-
era esialfad» e o outro coxn *, mas' co« 
mo r*ío tinha pressa, escanachou-se no» 
que tinha puliwocira, c sreu- criado se» 
guio o , corrforn*© pôde sobre as três* 
pernas do outro animal Pela tarde a* 
•fliàrão-se os doiis viajantes èm uma» 
povofção, onde Gustavo resolveu pas­
sar a norte, porque o seu criado, <í 
força ik* balançai*-se eur cima do buce-
phalo coxo, estava eirjoado cotuo se an­
dasse uo mar. 

E-n quanto se apromptava o jan tar^ 
estava Gustavo divertindo-se vendo pas-; 
sar os aldeâos que yoltavaõ dos cam­
pos. Bem depressa chamou a sua at-
tençaõ o som de huma campainha, cujo 
tinido correspondia a cada um dos pas-t 

; sos de um burro que atravessava a 
estrada. O pobre animal levava assen­
tada , entre daus - cabazes , uma meça 

•cãmpjneza , cujo- vestuário novo c engr a-v._ 
fado captivou Gustavo ao uicsarj instante» 
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Ao passar por perto da janella, fez- i 
9he uma pequena cortezia acompa- | 
nhada de utn sorriso, que Gustavo naõ 
pôde resistir ao seu attractivo ; em um 
fechar de olhos achava se ao pé da ra­
pariga, mas naõ soube o que lhe havia 
de dizer. Estava absorvido na contem­
plação de um pè pequenino, delicado 
e também calçado, que teria feito hon­
ra a uma condessa andaluza- este pé 
mimoso tocava negligentemente a ilhar»-
ga da pacifica cavalgadttra, em que a ai-* 
deãa ia montada Ella foi a primeira 
que rompeu o silencio, 

—Pareoeis-vos como o filho de Nico» 
l«\o , diz ella rindo-se ; elle olha me como 
vos fazeis, sem dizer palavra, com olhos 
«estúpidos. Ides por acaso a Brèquigny? 

— He muito longe Brèquigny? diz 
Gustavo, que estava com o cansaço e a 
fome da jornada. 

— Somente duas léguas pequeninas, 
fespohdeu a aldeãa. Estimaria muito que 
fiajasaemos juntos , porque a noite se ap-
.proxima, « tenho sempre medo de atra­
vessar o pequeno bosque que se acha na 
«strada. 

•—Aonde vos naõ acompanharia eu 
replica Gustavo, aquém a noticia do bos­
que e a approximaçaõ da noite lizeraõ 
esquecer o cansaço e a fome- Sois lin • 
da como hum anjo, e palavra de bon* 
ra que estou enamorado de vós; tendes 
•um ar que cheira a cidade, e este pè 
adorável naõ pertence a huma campone 
za ordinária. 

Cahia ja a noite quando, elles entra­
rão no bosque. Gustavo começou a di-« 
vagar e a recitar todas'as phrases apai­
xonadas que sua memória lhe suggeria, 
e quando assim se inflammava, foi in­
terrompido por uma risadinha surda , que 
lhe fez suspeitar que esoarneciaÕ delle; 
d.speiloso, fez um movimento para a-
garrar a rédea do burro; mas a aldeãa 
lhe tinha feito tomar o galope, o a-

nimal corria muito, e a rapariga 
segurava-se bem ; apezar do que 
Gustavo teria cons • *udo alcança-los a 
ambos, mas quando ja estava a poucos 
passos de distancia, sabia o burrinho do 
boique , e acliava-«se com a cavalleira 
á entrada de Brèquigny. 

— Que galope ! diz a camponeza es* 
baforida, eu creio que o meu pobre 
burro participa do medo que tenho quan­
do atravesso o bosque*; naõ lia meio dtf 
o fazer parar na carreira! 

—— Desejo tornar a ver-vos à manhãa , 
responde Gustavo , procurando dissimular 
seu mão humor. 

— Aqui está a casa de meu tio , dia 
a camponeza ; à manhãa estarei sozinha 
no laneiro ás oito horas da tarde. 

Este lameiro era formado por uma 
nascente que brotava no meio dos ala­
mos. A nascente enchia uma pequena 
pia que os habitantes tínhaÕ cercado 
eom uma sebe de silvas , e a supera-
bundnncia da água e«,e iava-se fazendo 
um regato que ás vezes se espraiava 
alagando a terra No outro dia Gusta** 
vo encontrou a camponeza assentada na 
borda da pia; seu vestido eslava amar­
rado pouco acima do tornozelo, e seus 
pès nús , descançando sobre uma pedra 
polida banhavaõ-se na água , que envol­
via com um reo bem tiansparente e>tes 
pès, que Gustavo achou mais brancos 
e polidos que o mármore. 

Eu daria toda a fortuna que vou prtf-
curar daqui vinte léguas, diz elle , pa­
ra poder beijar uns pès taõ encantado* 
res ! quanto invejo a água , que tem a 
fortuna de os acariciar. 

— Vos sois viajante , diz a aldeãa, a* 
penas acabais de chegar a este povo 
e pode ser ,que brevemente vos ausen­
teis. 

- — A'manhãa , respondeo elle estoura» 
damente. 
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~ .Vmanhãa t exclamou a rapariga , 

àmanl.fa ! he pena-, e "que ia eu fazer/? 
E levantou-se precipitadamente, sa-

cudio e desatou- seu vestido molhado , 
t fugio aates que Gustavo livesse 4©ma-
do a si de seu paamo.t Ella corria •»•* 
sim cemo uma nova Atalanta, e depois 
lie alguns,imiteis esforços vio.se elle oa 
necessidade de deixar de segui-la. 

— Tolo, besta , animal que sou !* ex.. 
clamou elle batendo na testa. Ir dizer.» 
lhe que partirei àoiuinhãa t uma inno» 
cente , a quem devia prometter uma cons­
tância eterna ! grandíssimo pedaço d'asno ! 

Idas que pé tão lindo. !/' 
Foi preciso passar a noite em uma 

«stalagem de carreteiros , onde Gustavo 
teve tempo de sobejo para amaldiçoar sua 
tolice y. pois naõ pòd« fechar olhos. Ca» 
llia com somuo quando no dia seguinte 
chegou a P PrOcurcu <* melhor hos­
pedaria , e togo depois de comer entrou 
no seu quarto com. a intenção de dei­
tar-se ainda de dia. 

Estava um pequeno tocando sanfona 
no pateo, e Gustavo abrio a jauella pa­
ra , por meio de alguns cobres y ver-se 
livre do- rapaz e da sua infernal mu­
sica;: porém um objecto mais interes­
sante chamou a sua attençaS* para ou­
tra parte Os raios do sol feriao a pru -
no umas janellas fronteiras k sua; atra-
vez das gelosias uns olhos negros , ar­
dentes, que parecerão ao nosso heroe 
reveiberar todas, as chamas que o firma» 
mento continha a esta hora, estava» 
fitos sobre elle • ao menos elle o cui­
dou assim., o que vinha a sen o mes­
mo. Dahi a pouco agitou-se a gelosia, 
e a maS que a levantou por um .ins­
tante deixou cahir no pateo alguns co­
bres miúdos , que o tocador da sanfona 
metfeo. logo na algibeira, -Esta maõ era 
branca, fina, delicada , e naõ podia dei­
xar de pertencer a yma mulher moça 
« taUa* iCotfinúa} 

\ 
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Todo o inundo tem lido as— via*> 
gens de Gulli-er ,— essa satyra engra­
çada do mundo- real representado por 
hum mundo*, imaginário , e,, poucas 
pessoas conhecem a írinia da obra de 
Svrift , a—IMagein de Niel Klim ,«-» 
escripta pelo poeta . dlnamarqu«z Hol­
berg. He também hum» satyra , e 
huma satyra fina, esclarecida, mor*» 
dente, qu# sob a capa da alegoria» 
oceulía traços e verdades amargas* 

Wiel Klim cahe da te-.a na 
planeta. Nazar. 

Holberg queria ridicularisar os erro* 
da seu paiz e de seu tempo , e com 
perspicácia e caus-icidade não podia» 

! deixar de attingir a seu propósito. 
Os preconceitos nobiliarios o» me*j 
thodos falsos de ensinar , o. pedantis*. 
mo dos philosophos, as discussões su«t 
btis dos theoJogos , tudo- foi para o 
espirito- humorístico de Holberg um 
objecto de divertida zombaria, po*-
rèin instruetiva. Seu livro appareceui 
primeiro em Leisig sem nome do au*. 
tor , • c excitou em Dinamarca tal tem** 
pestade litteraiia como nunca, se vira*. 
Holberg, qjue havia sido- designado 

'como autor de—Niel Klim,—defen-
j deu-se o melhor que pôde das inve» 
olivas de seus adversários. Era sd con*» 
tra toda a corporação de professo-

. res - mas o- publico tomou partido 
IpoB elle, e o livro , escripto em l a ­
t i m , depois traduzido em alletnão e 

. djnamarcuiez* y alcançou- grande voga» 

Niel Klim he . um bom e honra» 
do estudante de Copenhague ,, que ,, 
tendo seguido, escrupulosamente os-

• cursoa universatarios e satisfeito ao» 
exames , volta para Bergen com um. 
maguifico dígioma d&bacJui;eL2> e um, 
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rei quer ve Io , e ordena que lhe 
ensinem á língua- do paiz , e que o 
eduquem em um dos principaes gvm» 
nasios. Não se questiona ahi sobre 
tlieses pliilosophicas, não .ve trata 
nem de grego , nem de latim .* o fim 
da educação he desenvolver . as fa­
culdades moraes e pliisicas do alumno. 
Acabado o curso onlimrio dos estu» 
dos , os exatuinaitores fazem, compac 
recer em sua presença o phüologo 
Niel Klim , e acbão o singularmente 
atrazado. Elle apresenta com orgu­
lho seu diploma de bacharel , 
e os juizes não se imporlão com o 
diploma. Entretanto , depois de ma*» 
dura deliberação , o jury escolastico, 
considerando a agilidade das pernas 
do joven dinamarquês , declara-o pró­
prio para preencher as funeçoes de 
andarilho.. Fica sendo andarilho; le­
va as mensagens do. rei e visita as 
províncias. Todas estas visitas são 
para elle riquíssimo manancial de ob­
servações : o planeta de Nazar he 
uin paiz immenso, e todos os seus 
districtos são oceupados por diffe» 
rentes raças de homens. Ura he a 
terra da intolerância • ha altí h omens 
que vêem todos os objeclos sob a 
fôrma ohlonga , outros sob a fôrma 
quadrada, e o partido, mais forte 
còndemna sem compaixão aquclle que 
não vê as cousas como. elle. Em um 
disiricto visinho são as crianças que 
goyernão,. o os velhos são governa­
dos. Outro he a terra dos philoso-
phos : não ha ahi caminhos nem Cul­
tura; os habitantes andão todos ab« 
sorvidos na abstraeção de s uas t heo • 
rias, e- procurâo fazer uma estrada 
que và em linha recta ao sol. Um 
pouco, mais longe existe uma pro» 
vincia onde os homeus estão condem« 
nados afia; lãa , a coser . eiuquanto 
aa mulheres orão , discutem, gover-
não o estado, e assignuo os tratados 
de. pa?. ou as decliu*a|«fiá d]s £ue****«*w 

-certificado attestando as memoráveis 
victoiins que alcançara nas justas es 
colasticas. Ouve fallar de uma gru­
ta profunda que dizem ser habitada 
pelos Trollers , e da qual con tão 

{;rande numero de estranhezas. Dá-
lie na cabeça entrar na gruta. Pr eu«-

de»se a uma corda , deixa-se escor­
regar . e ei-lo' escorregando 4 escorre­
gando , até que cahe por baixo do 
nosso pobre globo, no meio de um 
planeta de que os astrônomos ainda 
não falia rã o , e que se chama o 
plau-ta Nazar, 

Niel Rlira. adinittido á presença 

do rei das arvores. 

Neste planeta os homens são ar-
srores , arvores que audão e fallão , 
que tem escolas, tribunaes, em u. 
ma palavra tudo que compõe uma 
ordem social regularmente organisada. 
Alli não he o nascimento nem a no» 
me Ique dà a nobreza , mas o nu­
mero de galho». O que- vem ao mun­
do com cinco ou seis galhos he lo­
go collocado, nas Knlias da aristocrar 
cia , e quanto, mais galhos tem, ma* 
is nobre he. Os noíwes. não. tem 
outro privilegio que não seja. o d« 
«sar de um titulo, honorífica. Os 
homens , a quem mais bom5o neste 
curioso pjaneta de Nazar são os -unc« 
çí o na rios WÍQ assalariados , os artistas 
« os obreiros. 

. Niel. Klim , cah.indo, repentinamen" 
te no seio desta população de arvo." 
res , commctte mil engano-, grosseiros 
qíie' açcusão seu pouco tacto , cujas 
perigosas conseqüências, porem , são 
desviadas pelos principaes habitantes 
ĉto paiz , com sua natureza boa e in-

dulgente. Entretanto espalhasse pelas 
diversas províncias a noticia. >- <le ter \ 
çhegítdo, um animal exti:aò»*dinario, , 
«jn.ç uai-eçe. lej* Q U§Q dik tctvzão. 0 
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t)c volta destas "expedições, Niel 
Klim , para mostrar 'que havia viaja­
do com fruclo, faz uma moção po» 
litica e essa moção , sendo radical­
mente oppoSt.i à constituição , lie C<IJL-
sa de ser elle condeinnado a/banie 
mento. 

Vai para outro paiz. Está só, po 
hre , sem recurso e sem apoio , mas 
acha-se no meio de um povo le­
viano e frivolo , que çcm cada no­
vidade fica encantado No estado de 
penúria em que elle se acha , imi 
gina fazer cabelleiras, e esta mara­
vilhosa invenção «faz passar do es­
tado de miséria a urna fortuna es­
plendida. 0 sênade dá-lhe caita de 
nobreza , e o estado vota-lhe uma 
pensão. Um incidente imprevisto for* 
ça»o de novo a deixir esta terra on­
de o fabrico das cabeceiras fizera dei 
le um grande personagem. Chega a um 
paiz ignorante sem-selvagem; onde o 
tomão por filho do sol. Ile introduzido 
siileinnenieute na corte, e em pouco 
tempo he ministro , general cm chefe 
depois soberano absoluto «das regiões 
subterrâneas. Mas então cega-o a ambi­
ção, o orgulho o faz duro e odiento : 
cansa seus subdiios com soas exacçôes, 
revolta os por sua crueldade , até que 
um dia rebenta a rebeílião. Niel Klim 
quer subjnga*ía, mas he vencido e foge. 
Procurando um refugio contra a 
colèrã de- «rus inimiaos , vai ler por 

ventura à gruta por Onde descer* 
pari „?mprrliender suas vrnlurosas e-***, 
pediçôes. Volta a Bergen , e , pela 
pruterção de" mn seu 'amigo , «onse*. 
gue ser sacrislôo d» catbedraT. 

UM MA11ID0 DE COJISCIRNClÁ. 

Hum sujeito casado estando auv 
sente da mulher , escrevendo -lha 
lirjma c rta, çoncluio a assim «—l 
Sou teu menor marido — F. 

OUTRO MAIS CONSCIENCIOSO. 

Certo comraercíanle escrever.» 
do huma p-rocuraçi© por soa tnu* 
íher , que linha de ser madrinha* 
em ham boplizado, escrtveo as­
s im^-D Fulana de tal mulher* 
de F, e companhia 

(B 31 ü *B U> & • 
Fui mulher de h-.ni pátria rch» 
Submr-so sem igual; — «5 
Apostólico .zagal * 
Do rebanho do Senhor —- 2» 

Eu sou pássaro diurno -
E bem pouco voador f 
E' ,quasj sempre no ch3o* 
Qjfr ine avista, o caçador. (A.-) 
' , - . < ; i u ' ' . ••"•'**•' 

A dtcifração da charada do na* 
mero aritexedente he — A-railia, 
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